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Numa cerimônia considerada 

"doméstica" pelo presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, foi entre-
gue ontem no Palácio do Planalto o 
prêmio Anísio Teixeira a personali-
dades que se destacaram no desen-
volvimento das instituições de ensi-
no do País. Muito à vontade, Fer-
nando Henrique mostrou intimidade 
com os premiados, evitou falar 
sobre política, dedicando seu discur-
so às lembranças do exílio e vida 
acadêmica. 

Foram homenageados com a 
estátua Anísio Teixeira, o senador 
Darcy Ribeiro (PDT-RJ), o profes-
sor Amadeu Cury, o escritor Antô-
nio Cândido, o ex-senador João Cal-
mon e o sociólogo Florestan Fernan-
des (falecido no ano passado). O 
senador Darcy Ribeiro falou em  

nome dos cinco premiados, aprovei-
tando a oportunidade para brincar 
com o presidente. "Nós o vemos 
como um amigo, mas seu governo 
tem acertos e erros, mais acertos do 
que erros". Foi especialmente aplau-
dido o senador João Calmon, autor 
da emenda que garante recursos para 
a educação no País. 

Elogio - Ao homenagear Anísio 
Teixeira, Darcy Ribeiro lembrou: 
"Há 60 anos, Anísio Teixeira já dizia 
que a escola em tempo integral é a 
única forma de alfabetizar a popula-
ção, mas esse assunto eu quero con-
versar depois com o presidente e 
com os ministros", disse o senador. 

Ao elogiar cada um dos homena-
geados, o presidente Fernando Hen-
rique disse que Antônio Cândido é o 
melhor professor que ele já teve e  

que Calmon foi o maior batalhador 
que a educação já encontrou no País. 
Aproveitando a oportunidade para 
esclarecer melhor as declarações que 
deu na semana passada à imprensa 
portuguesa, o presidente disse que 
Antonio Candido dava aulas como 
caipira. "Com simplicidade, como 
nós somos", insistiu o pesidente. 

O Presidente lembrou que no iní-
cio dos anos 60, quando montava a 
estrutura da Universidade de - Brasí-
lia, Darcy Ribeiro convidou "a 
sociologia paulista" para vir dar aula 
na capital. "Nós não viemos, porque 
o pessoal de São Paulo é - eu não 
posso repetir a expressão, aí vão pen-
sar que é demais - provinciano", afir-
mou o presidente, evitando nova-
mente o termo caipira. 


